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Resumo 

O Programa de Regionalização do Turismo (PRT) é uma ação do governo federal criado em 2004, que 

completa 16 anos de implementação, sendo considerado o principal programa dos sucessivos planos 

nacionais de turismo. O objetivo do PRT é incentivar o desenvolvimento do turismo em âmbito 

regional, por meio da cooperação, articulação e integração de municípios pertencentes a uma mesma 

região turística. No decorrer dos anos um número expressivo de municípios integrou as regiões 

turísticas, no entanto, o PRT tem apresentado mudanças significativas em relação a quantidade de 

regiões e de municípios participantes, após a inclusão de critérios para a configuração das regiões e da 

implementação da categorização turística. Desta forma, o objetivo do presente trabalho é analisar as 

fragilidades e contradições do Programa de Regionalização do Turismo, em especial no que se refere à 

concepção e configuração das regiões turísticas, procurando compreender o aumento do número das 

regiões concomitantemente à diminuição do número de municípios turísticos. A metodologia da 

pesquisa está fundamentada em um estudo bibliográfico e documental para o levantamento de dados 

referentes ao PRT, tendo como principal fonte o Mapa do Turismo Brasileiro, elaborado pelo 

Ministério do Turismo. No intuito de aprofundar a análise, em especial no que se refere a 

categorização dos municípios turísticos, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com gestores 

públicos de turismo municipais e estaduais de três estados da federação: Rio Grande do Norte, Rio de 

Janeiro e Santa Catarina. Os resultados da pesquisa indicam que a medida que o MTur estabelece 

critérios para compor o Mapa do Turismo Brasileiro, calcados principalmente na burocracia dos 
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governos municipais, diminui o número de municípios pertencentes às regiões turísticas, pertencentes 

principalmente às categoria D e E, evidenciando que os municípios com baixa expressividade turística 

não se sustentam com critérios mínimos de exigência. Os critérios para a composição das regiões junto 

com a categorização vêm produzindo, portanto, uma seletividade espacial no âmbito do Programa, 

enquanto as regiões fragmentam-se em busca de identidade regional e competitividade inter-regional. 
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